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A necessidade de aliviar as ten-
sões da política cotidiana - nem sem-
pre leves - leva parlamentares das 
bancadas federal e distrital do DF a 
manterem seus momentos de lazer. 
Mesmo quando raros. 

Nas horas vagas, cada parla-
mentar se ocupa à sua maneira e 
as preferências são as mais diver-
sas. Em alguns casos, os hobbies 
combinam com a personalidade 
do parlamentar. Quase nasceram 
umpara o outro. 

E o caso do deputado federal Al-
berto Fraga (PMDB-DF). Radical 
nos discursos contra o governo Luiz 
Inácio Lula da Silva, Fraga aproveita 
o tempo livre para se dedicar ao mo-
tociclismo, um esporte considerado 
de alto risco. 

Durante os fins de semana, Fraga 
desfila pela cidade a bordo de sua 
poderosa Suzuki 1100. A jaqueta e as  

luvas de couro pretas são acessórios 
indispensáveis. 

O gosto pela moto surgiu aos 11 
anos de idade, quando dava seus pri-
meiros passos no esporte pelas en-
trequadras da capital; ao lado dos 
amigos Roberto Pupo Moreno e Nél-
son Piquet, contemporâneos do de-
putado. 

—Batíamos rachas. A tur-
ma era muito boa. Depois 
cada um foi viver sua vida 
mas a paixão pela moto eu 
sei que permanece — recor-
da saudosista. 

O deputado distrital Fá-
bio Barcellos (PL) também 
sente falta do seu esporte 
predileto: o mergulho subaquático. 
O parlamentar tirou o brevê de mer-
gulhador há seis anos e conseguiu 
autorização para mergulhar em 
qualquer praia do país. O hobbie , no 
entanto, ficou comprometido depois 
que foi eleito para a Câmara Distri-
tal. Ele está pretendendo retomar a  

atividade no próximo recesso legis-
lativo. 

Barcellos já mergulhou em Bú-
zios (RJ), Fernando de Noronha 
(PE), Bombinhas (SC) e Ilha Gran-
de (BA). 

— Quando sair de férias vou para 
uma cidade do litoral. Sempre gos-

tei de apreciar as belezas 
do fundo do mar. É o que fa-
ço quando mergulho — con-
ta. 

Vice-líder do governo na 
Câmara dos Deputados, o 
deputado federal Sigmarin-
ga Seixas (PT) também exer-
ce sua vocação para o co-
mando nos gramados. Sig-

maringa, apaixonado por futebol, é 
presença garantida nas já tradicio-
nais peladas promovidas pelo presi-
dente Lula na Granja do Torto. 

Profundo conhecedor dos basti-
dores do poder, o deputado tam-
bém conhece os atalhos para o gol, 
momento sublime do esporte. 
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— Ele tem fino trato com a bola —
garantem os colegas. 

A prova é que Sig, como é cari-
nhosamente conhecido no governo, 
foi um dos que conseguiu sair incólu-
me dos rachões do Torto. Os minis-
tros da Integração Nacional , Ciro 
Gomes, e da Fazenda, Antônio Pa-
locci, os caneleiros da turma, já so-
freram contusões. 

A deputada distrital Eurides Bri-
to (PMDB), aliada de primeira hora 
do governador Joaquim Roriz, não 
gosta de se sentir como um peixe fo-
ra d'água no governo do DF. Seu hob-
bie preferido, não à toa, é a natação. 

Eurides, inclusive, já foi meda-
lha de ouro nos Jogos Universitá-
rios de Belém, sua cidade natal. 

— Nadava no Clube dos Escotei-
ros e pratico até hoje. Alivia o es-
tresse. Só não posso posar para a 
foto na piscina, por favor — supli-
cou. 
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"Batíamos 
rachas. A 
turma era 
muito boa. 
Cada um foi 
à sua vida" 


